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RELATÓRIO FINAL PESQUISA ELEITORAL PR-PR-09301_2026 

EM CONFORMIDADE COM A RESOLUÇÃO 23.600 – TSE E ALTERAÇÕES POSTERIORES 

 

Município/Estado: Paraná  

Público-alvo (universo pesquisado): 8.610.076 eleitores. 

Tamanho da amostra: 1350 entrevistas. 

Período de realização: 08 a 12 e agosto de 2026. 

Margem de erro: 2,67% (dois virgula sessenta e sete) 

Nível de confiança: 95% (noventa e cinco por cento). 

Metodologia da pesquisa: A presente pesquisa foi realizada através de entrevistas telefônicas, individuais e pessoais utilizando 

questionário estruturado junto a uma amostra representativa do eleitorado do Estado do Paraná. Na primeira etapa realiza-se um sorteio 

probabilístico dos municípios onde as entrevistas serão realizadas através do método PPT (Probabilidade Proporcional ao Tamanho), 

considerando a população eleitora com 16 anos ou mais residente nos municípios como base para essa seleção. Na segunda etapa, faz-

se um sorteio probabilístico das localidades, onde as entrevistas serão realizadas, através do método PPT (Probabilidade Proporcional ao 

Tamanho), tomando a população eleitora de 16 anos ou mais residente nas localidades como base para essa seleção. Na terceira etapa, 

a seleção do entrevistado dentro da localidade, será feita utilizando-se quotas amostrais proporcionais, em função das variáveis abaixo. 

Está prevista eventual ponderação para correção das variáveis sexo, idade, escolaridade e nível econômico, com base nos percentuais 

acima apresentados, caso ocorram diferenças superiores a 3% (três) pontos percentuais entre o previsto na amostra e a coleta realizada. 

Fontes de dados pública e oficial:  

Gênero – TSE (jul/26): https://sig.tse.jus.br/ords/dwapr/r/seai/sig-eleitor-eleitorado-mensal/cruzamento-eleitorado-mensal?p0_uf=PR&session=15556774641404    

Faixa etária: - TSE (jul/26): https://sig.tse.jus.br/ords/dwapr/r/seai/sig-eleitor-eleitorado-mensal/cruzamento-eleitorado-mensal?p0_uf=PR&session=15556774641404    

Grau de Instrução: - TSE (jul/26) https://sig.tse.jus.br/ords/dwapr/r/seai/sig-eleitor-eleitorado-mensal/cruzamento-eleitorado-mensal?p0_uf=PR&session=15556774641404  

Nível Econômico – IBGE (Censo 2010): https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pr/pesquisa/23/24304 

Observação: Conforme informações obtidas do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, o IBGE não divulgou - e não tem previsão - de data para divulgação do perfil econômico (nível econômico) da 

população brasileira; portanto, os dados quanto ao nível econômico obtidos no Censo 2022 não podem ser utilizados pois não foram publicados. (https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/) 

https://sig.tse.jus.br/ords/dwapr/r/seai/sig-eleitor-eleitorado-mensal/cruzamento-eleitorado-mensal?p0_uf=PR&session=15556774641404
https://sig.tse.jus.br/ords/dwapr/r/seai/sig-eleitor-eleitorado-mensal/cruzamento-eleitorado-mensal?p0_uf=PR&session=15556774641404
https://sig.tse.jus.br/ords/dwapr/r/seai/sig-eleitor-eleitorado-mensal/cruzamento-eleitorado-mensal?p0_uf=PR&session=15556774641404
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pr/pesquisa/23/24304
https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/
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Contratante da pesquisa e origem dos recursos: CNPJ 76.637.305/0001-70, Editora Bem Paraná Ltda. / Jornal Bem Paraná 

Estatístico responsável: Dinarte Orlandi CONRE 7520-A 

Advogado responsável: Orides Negrello Neto (OAB/PR 85.791) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3 

PERFIL DA AMOSTRA 
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DIVISÃO DAS AMOSTRAS POR REGIÕES DO ESTADO DO PARANÁ 

 

A pesquisa eleitoral em questão foi realizada por meio de entrevistas telefônicas.  

Esta metodologia de coleta emprega o contato com os respondentes através de chamadas telefônicas, utilizando bases de dados de 

números de telefone ou discagem aleatória programada dentro de áreas geográficas pré-definidas. 

A natureza da coleta de dados por telefone inerentemente inviabiliza a individualização das entrevistas por setor censitário. As 

principais razões são as seguintes: 

a) ausência de georreferenciamento direto: números de telefone fixos ou móveis não possuem uma correlação direta e precisa com os 

limites geográficos dos setores censitários definidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); embora seja possível associar 

um número a uma localidade mais ampla (município, estado, ou mesmo uma área de DDD), não há dados publicamente acessíveis ou 

comercialmente viáveis que permitam vincular um número telefônico a um setor censitário específico; 

b) privacidade e confidencialidade: mesmo que houvesse alguma forma de cruzar dados, a ética em pesquisa e a legislação de proteção 

de dados (como a LGPD) impedem a coleta e o armazenamento de informações que permitam a identificação precisa da residência do 

entrevistado sem seu consentimento explícito e para finalidades específicas que não são pertinentes à metodologia de pesquisa por 

telefone; 

c) logística da coleta: a coleta telefônica foca na abrangência e agilidade, e não na delimitação microgeográfica; a exigência de identificar 

o setor censitário de cada respondente transformaria a metodologia, tornando-a inviável operacionalmente e financeiramente, além de 

comprometer a celeridade necessária para pesquisas eleitorais. 

Dessa forma, a metodologia de entrevistas telefônicas, pela sua própria constituição e limitação técnica, não permite a identificação 

e a individualização da coleta de dados por setor censitário. 

Considerando a impossibilidade técnica de utilização do setor censitário, a unidade territorial utilizada para a estratificação e coleta 

dos dados da pesquisa foi a Mesorregião do Estado do Paraná (conforme tabela em anexo). Dentro de cada Mesorregião, foram aplicados 

controles demográficos e socioeconômicos para garantir a representatividade da amostra. 
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